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Questionamento sobre a origem das roupas como proteção do

ambiente *

Indumentária carrega significados: poder, medo, adorno *

Trajes religiosos buscam criar uma identificação real ou simbólica com

um deus e expressar a sua vida terrena*

Candomblé e Umbanda: 

origem africana com escravos 

 mitologia compartilhada

*(BOUCHER, 2010)

introdução



objetivo
Comparação da Indumentária de Oxum no Candomblé e na

Umbanda

Entendimento como objeto histórico 

Análise mítico-simbólico e seus pontos de semelhança e

divergência quanto a cores e significado



religiões afro-brasileiras
Candomblé e Umbanda são os dois modelos

de religião de matriz africana mais

conhecidos no Brasil.

Diferenças:

Panteão

Formação



religiões afro-brasileiras
Panteão

Umbanda 

      - possui fortes relações com o

cristianismo devido ao sincretismo

religioso.

       - Divindades nacionais como

caboclos e pretos-velhos.

Candomblé 

      - Há um número menor de

entidades cultuadas, restrito às

entidades de origem africana.

      



religiões afro-brasileiras
Formação

Umbanda 

     - Primeiras décadas do séc. XX

com o modernismo e a exaltação da

cultura nacional.

    - Uma forma religiosa intermediaria

entre os cultos populares já

existentes (catolicismo, candomblé e

kardesismo).

Candomblé 

      - Forma de resistência étnica e

cultural dos escravos africanos.

      



Conceito de mito

Mitos de Oxum no Candomblé

Oxum é concebida por Orunmilá e

Iemanjá

Oxum seduz Iansã

Mitos de Oxum na Umbanda

Sincretismo - Nossa Senhora Aparecida

mitologia



Vestir o orixá é algo muito maior e profundo do

que o vestir cotidiano; é um ato religioso. 

- Patrícia Ricardo de Souza

representação imagética

Os axós e sua simbologia.

Os tecidos.



A indumentária de Oxum no Candomblé.

Os trajes de Oxum sempre possuem

elementos dourados ou amarelos, porque

essa é a cor de Oxum no Candomblé.

representação imagética



representação imagética
Os elementos que compõe os trajes além da roupa em si, são os ojás, adês e as

pulseiras.



As insígnias dos orixás são símbolos que compõem sua identidade.

representação imagética



representação imagética
A indumentária de
Oxum na Umbanda.
Os trajes de Oxum
na Umbanda são
bastante diferentes
do Candomblé. 
Roupas brancas e
simples.



Linguagem Visual
Mito ‘‘Oxum fica pobre por amor a xangô’’
Amarelo e seus significados
Azul

cores e significados



cores e significados

candomblé Umbanda



considerações finais
       Ao se tratar a indumentária e as divergências entre ambas são
percebidos a mudança no uso de ornamentos e acessórios que invocam a
simbologia de Oxum no candomblé, para a preocupação que a umbanda tem
de se manter um ambiente horizontal - sem uma hierarquia - a partir de veste
brancas e simples. 
           A dicotomia entre a cor amarela - que remete ao ouro, característico
de Oxum no candomblé - e o azul das guias, incorporado a partir da
associação de Oxum a imagem da santa católica a Nossa Senhora da
Conceição.
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